
RITOS INICIAIS

Animador:  No processo da 20ª 
Assembleia Diocesana de Pastoral, 
fomos convidados a olhar para a 
realidade e a fazer uma avaliação de 
nossa ação evangelizadora e Pastoral a 
partir de nossas comunidades eclesiais e 
de nossas pastorais, em vista de uma 
Igreja em missão, conforme orientação 
das Diretrizes Gerais. Nesta dinâmica, a 
comunidade eclesial missionária deve 
ser: CASA DA PALAVRA - vem fortalecer 
a comunidade eclesial missionária, 
indicando duas f rentes a serem 
trabalhadas: iniciação à vida cristã a 
par tir da adesão a Jesus Cristo e 
animação bíblica da vida e da pastoral-
valorização da Palavra de Deus. CASA DO 
PÃO - busca valorizar a liturgia e a 
espiritualidade-aspecto celebrativo e a 
vida de oração. Assim como a Palavra, o 
Pão alimenta e fortalece as pessoas na 
sua caminhada de fé.  CASA DA 
CARIDADE - nos indica o serviço à vida 
plena: vida humana e vida do planeta. Ele 
contempla as questões sociais, a defesa 
da vida e ação sócio transformadora; os 
desafios de defender a nossa Casa 
Comum. CASA DA MISSÃO - quer 
motivar toda a Igreja a viver em estado 
permanente de missão e comprometida 
com o anúncio de Jesus Cristo e do seu 
Evangelho. “A Igreja é, por natureza, 
missionária” A missão é a essência da 
Igreja.
Hoje também celebramos a Solenidade do 
Sagrado Coração de Jesus. Ressaltamos 
nesta Solenidade duas dimensões 
fundamentais: a Humildade e a Mansidão, 
porque elas são características da 
vocação Cristã. O coração de Jesus é o 
foco do amor. A devoção ao Sagrado 
Coração é a  devoção que vem do amor 
como principio, que se dirige ao amor 
como fim, que emprega o amor como 
meio. Celebrando este grande amor de 
Deus por nós, somos convidados a 
renovar  nossa  devoção a  Jesus 
manifestado concretamente na vivência 
deste amor na famíl ia,  na Igreja 
Doméstica, na partilha do pão, na alegria 
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de celebrar em comunidade a Eucaristia, 
Vida de Jesus entregue por nós.

    
Coração Santo, Tu reinarás, Tu nosso 
encanto sempre serás!

1. Jesus amável, Jesus piedoso, Deus 
amoroso, frágua de amor!
Aos teus pés venho, se Tu me deixas, 
Humildes queixas sentido expor.
2. Divino peito, que amor inflama, Em 
viva chama de eterna luz,
Porque a tens sempre reconcentrada, 
Não adorada. Doce Jesus?
3. Estende às almas teu suave fogo, E 
tudo se inflamará!
Mais tempo a terra no mal sumida. E 
endurecida não ficará.
4. Por estas chamas de amor benditas, 
Nunca permitas ao mal reinar!
Ao Brasil chegue tua caridade, que em 
verdade te saiba amar.

PR: De coração contrito e humilde, aproxi-
memo-nos do Coração de Jesus, para que 
tenha piedade de nós.

1. Eu confesso a Deus e a vós, irmãos, 
tantas vezes pequei não fui fiel: Pensa-
mentos e palavras, atitudes, omissões... 
Por minha culpa, tão grande culpa.

R:Senhor, piedade! Cristo piedade! Tem 
piedade, ó Senhor (Bis)

2. Peço a Virgem Maria, nossa Mãe, e a 
vós, meus irmãos, rogueis por mim, a 
Deus Pai, que nos perdoa e nos sustenta 
em sua mão, por seu amor, tão grande 
amor.

PR: Deus todo poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
AS: Amém.

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 

aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos gra-
ças, por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssi-
mo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

PR: Concedei, ó Deus todo poderoso, 
que, alegrando-nos pela solenidade do 
Coração do vosso Filho, meditemos as 
maravilhas de seu amor e possamos 
receber, desta fonte de vida, uma torrente 
de graças. Por nosso Senhor Jesus  
Cristo, vosso Filho, na unidade do    
Espírito Santo.

AS: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da Profecia de Oséias. Assim diz 
1o Senhor: 'Quando Israel era criança, eu 

já o amava, e desde o Egito chamei meu 
3filho. Ensinei Efraim a dar os primeiros 

passos, tomei-o em meus braços, mas 
eles não reconheceram que eu cuidava 

4deles. Eu os atraía com laços de humani-
dade, com laços de amor; era para eles 
como quem leva uma criança ao colo, e 

8rebaixava-me a dar-lhes de comer. cMeu 
coração comove-se no íntimo e arde de 

9compaixão. Não darei largas à minha ira, 
não voltarei a destruir Efraim, eu sou 
Deus, e não homem; o santo no meio de 
vós, e não me servirei do terror. Palavra 
do Senhor.

AS: Graças a Deus.
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PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
AS: Glória a vós, Senhor.
31Era o dia da preparação para a Páscoa. 
Os judeus queriam evitar que os corpos 
ficassem na cruz durante o sábado, por-
que aquele sábado era dia de festa solene. 
Então pediram a Pilatos que mandasse 
quebrar as pernas aos crucificados e os 

32tirasse da cruz. Os soldados foram e 
quebraram as pernas de um e depois do 
outro que foram crucificados com Jesus. 
33Ao se aproximarem de Jesus, e vendo 
que já estava morto, não lhe quebraram as 

34pernas; mas um soldado abriu-lhe o lado 
com uma lança, e logo saiu sangue e 

35água. Aquele que viu, dá testemunho e 
seu testemunho é verdadeiro; e ele sabe 
que fala a verdade, para que vós também 

36acrediteis. Isso aconteceu para que se 
cumprisse a Escritura, que diz: “Não 

37quebrarão nenhum dos seus ossos'. E 
outra Escritura ainda diz: 'Olharão para 
aquele que transpassaram”. Palavra da 
Salvação.
AS: Glória a vós, Senhor.

Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espí-
rito Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na Santa Igreja Católica; na 
comunhão dos santos; na remissão 
dos pecados; na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém.

*Sugere-se que a equipe de liturgia formule 
preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Ao Deus Santo e fiel que acompanha 
os passos da humanidade, conduzindo-a 
pelo caminho, peçamos:

AS: Senhor, ouvi-nos! 

R. Com alegria bebereis do manancial da 
salvação.

2Eis o Deus, meu Salvador, eu confio e 
nada temo;* / o Senhor é minha força, 
meu louvor e salvação. R.

3Com alegria bebereis no manancial da 
4salvação. * / e direis naquele dia: “Dai 

louvores ao Senhor, / invocai seu santo 
nome, anunciai suas maravilhas,* / entre 
os povos proclamai que seu nome é o 
mais sublime. R.

5Louvai cantando ao nosso Deus, que fez 
prodígios e portentos,* / publicai em toda 

  6a terra suas grandes maravilhas! / Exultai 
cantando alegres, habitantes de Sião,* / 
porque é grande em vosso meio o Deus 
Santo de Israel!” R.

Leitura da Carta de São Paulo aos Efési-
8os. Irmãos: Eu, que sou o último de 

todos os santos, recebi esta graça de 
anunciar aos pagãos a insondável rique-

9za de Cristo e de mostrar a todos como 
Deus realiza o mistério desde sempre 
escondido nele, o criador do universo. 
10Assim, doravante, as autoridades e 
poderes nos céus conhecem, graças à 
Igreja, a multiforme sabedoria de Deus, 
11de acordo com o desígnio eterno que ele 
executou em Jesus Cristo, nosso Senhor. 
12Em Cristo nós temos, pela fé nele, a 
liberdade de nos aproximarmos de Deus 

14com toda a confiança. É por isso que 
15dobro os joelhos diante do Pai, de quem 

toda e qualquer família recebe seu nome, 
16no céu e sobre a terra. Que ele vos con-

ceda, segundo a riqueza da sua glória, 
serdes robustecidos, por seu Espírito, 

17quanto ao homem interior, que ele faça 
habitar, pela fé, Cristo em vossos cora-
ções, que estejais enraizados e fundados 

18no amor. Tereis assim a capacidade de 
compreender, com todos os santos, qual 
a largura, o comprimento, a altura, a 

19profundidade, e de conhecer o amor de 
Cristo, que ultrapassa todo conhecimen-
to, a fim de que sejais cumulados até 
receber toda a plenitude de Deus. Palavra 
do Senhor.

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Tomai sobre vós o meu jogo e de mim 
aprendei, que sou manso e humilde de 
coração.

1. Para que sejamos uma Igreja Viva, 
presente e atuante em nosso mundo que 
tanto clama por um pouco de amor, com-
preensão e misericórdia, nós vos pedi-
mos:
2. Para que todos os sacerdotes, nos seus 
diversos ministérios, atraídos ao Sagrado 
Coração de Jesus, possam tocar nos 
corações endurecidos, nós vos pedimos:
3. Para que as Paróquias da Diocese de 
Itabira Cel. Fabriciano possa aprofundar e 
vivenciar a espiritualidade comprometida 
com as Diretrizes Gerais da Ação Evange-
lizadora e com o Plano da Ação Evangeli-
zadora e Pastoral, nós vos pedimos:
4. Para que nós da Diocese de Itabira- 
Coronel Fabriciano possamos promover a 
vida e a dignidade humana integradas à 
Missão Evangelizadora, nós vos pedimos:
Por toda nossa Diocese, para que busque-
mos no coração misericordioso do Sagra-
do Coração de Jesus, a graça de permane-
cermos fiéis à nossa vocação cristã, aber-
tos à dimensão missionária da Igreja e 
prontos para dar testemunho de Jesus a 
todos aqueles que ainda não O conhecem, 
nós vos pedimos:

PR: Senhor Deus de bondade, que outrora 
cuidaste de vosso povo, olhai por nós e 
voltai para nós a vossa face misericordiosa. 
Isso vos pedimos por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
AS: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

1. Alegre em prece, 
teu povo agradece 
teus dons, ó Senhor. 
E como família, cantando, 
partilha seus dons, seu amor.

2. Unidos, fazemos 
os dons que trazemos 
o vinho e o pão. 
Quem colhe, quem planta, 
quem faz e que canta 
é tudo oração.

3. Bem vês nesta mesa, 
Deus que com certeza, 
a todos saciar. 
Ninguém vá na vida, 
sem pão, sem comida, 
proclama este altar.

PR: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

15 SOBRE AS OFERENDAS

11 HOMILIA

12 PROFISSÃO DE FÉ

13 ORAÇÃO DOS FIÉIS

14 APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS

10 EVANGELHO
Jo 19,31-377 SALMO RESPONSORIAL

Is 12,2-3.4bcd.5-6 (R.3)

8 SEGUNDA LEITURA
Ef 3,8-12.14-19

9 ACLAMAÇÃO
Mt 11,29



AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para o nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

PR: Considerai, ó Deus, o indizível amor 
do Coração do vosso amado Filho, para 
que nossas oferendas vos agradem e 
sirvam de reparação por nossas faltas. 
Por Cristo, nosso Senhor.
AS: Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Na verdade é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Elevado na Cruz, 
entregou-se por nós com imenso amor. E 
de seu lado aberto pela lança fez jorrar, 
com a água e o sangue, os sacramentos 
da Igreja para que todos, atraídos ao seu 
Coração, pudessem beber, com perene 
alegria, na fonte salvadora. Por essa 
razão, agora e sempre, nós nos unimos à 
multidão dos anjos e dos santos, cantan-
do(dizendo) a uma só voz:

AS: Santo, Santo, Santo, ...

PR: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda 
par te, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito.

AS: Santificai e reuni o vosso povo!

PR: Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para sempre 
consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, ✠
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

AS: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

PR: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

PR: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Eis o mistério da fé!

AS: Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

PR: Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e da 
sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta.

PR: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos repletos 
do Espírito Santo e nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito.

AS: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PR: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.

AS: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

PR: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco e 
o nosso Bispo Marco Aurélio, Evaristo, 
Bispo da Prelazia de Marajó, nossa Igreja 
irmã, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PR: Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reuni 
em vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

PR: Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

AS: A todos saciai com vossa glória!

PR: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

PR: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

AS: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

PR: O Senhor nos comunicou o seu 
Espírito. Com a confiança e a liberdade de 
filhos, digamos juntos:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os  
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
AS: Amém.

PR: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
AS: O amor de Cristo nos uniu.

AS: Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
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do mundo, dai-nos a paz.

Procuro abrigo nos corações
De porta em porta desejo entrar
Se alguém me acolhe com gratidão
Faremos juntos a refeição

1. Eu nasci pra caminhar assim
Dia e noite vou até o fim
O meu rosto forte o Sol queimou
Meu cabelo o orvalho já molhou
Eu cumpro a ordem do meu coração

2. Vou batendo até alguém abrir
Não descanso, o amor me faz seguir
É feliz quem ouve a minha voz
E abre a porta, entro bem veloz
Eu cumpro a ordem do meu coração

3. Junto à mesa vou sentar depois
E faremos refeição nós dois
Sentirás seu coração arder
E esta chama tenho que acender
Eu cumpro a ordem do meu coração

4. Aqui dentro o amor nos entretém
E lá fora o dia eterno vem
Finalmente nós seremos um
E teremos tudo em comum
Eu cumpro a ordem do meu coração

PR: Ó Deus, que este sacramento da 
caridade nos inflame em vosso amor e, 
sempre voltados para o vosso Filho, 
aprendamos a reconhece-lo em cada 
irmão. Por Cristo, nosso Senhor.
AS: Amém.

RITOS FINAIS

PR: Enviai, Senhor, muitos operários para 
vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, e os 
operários são poucos.

Pai de Amor e Bondade, nós vos agrade-
cemos por toda caminhada pastoral e 
evangelizadora que concedestes à Igreja 
Particular de Itabira-Coronel Fabriciano. 
Nós vos louvamos pelos Bispos e Padres 
que na pessoa de vosso Filho, Jesus 
Cristo, conduziram nossa Diocese até os 
dias de hoje, seguindo o exemplo do Bom 
Pastor. Senhor Jesus Cristo, que cami-
nhastes no chão dessa terra, nós vos 
rendemos graças pelos cristãos leigos e 

leigas religiosos e religiosas, consagra-
dos e consagradas, que nesta Igreja 
Par ticular, trabalharam e continuam 
trabalhando em prol da evangelização, 
nas três Regiões Pastorais de nossa 
Diocese. Concedei-nos a perseverança 
necessária para que continuemos o 
serviço, iluminados pelo vosso Evange-
lho e dai-nos um coração semelhante ao 
vosso, para que imitemos em nossa vida, 
os vossos exemplos de amor e caridade 
para com o próximo. Doce Espírito Santo, 
Água Viva que brota do Pai e do Filho, 
fortalecei-nos na   caminhada missioná-
ria e evangelizadora na Diocese de Itabi-
ra-Cel. Fabriciano. Ensinai-nos a respon-
der com a nossa vida pessoal, familiar, 
comunitária e social, ao vosso chamado 
divino em nossas comunidades eclesia-
is. Por intercessão de nossa padroeira, a 
Mãe Aparecida, e unidos a ela, saibamos 
colocar nossos dons a vosso serviço, a 
fim de que sejamos colaboradores e 
construtores de uma Diocese em perma-
nente estado de missão. Amém.

*COROAÇÃO AO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
PELO APOSTOLADO DA ORAÇÃO

PR: O Senhor esteja convosco.

AS: Ele está no meio de nós.

PR: Que Deus todo-poderoso vos livre 
sempre de toda adversidade e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.

AS: Amém.

PR: Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeis de 
alegria divina.

AS: Amém.

PR: Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos co-
herdeiros dos santos.

AS: Amém.

Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.✠

AS: Amém.

Viva a mãe de Deus e nossa
Sem pecado concebida
Viva a Virgem Imaculada
A Senhora Aparecida

1. Aqui estão vossos devotos
Cheios de fé incendida
De conforto e de esperança
Ó, Senhora Aparecida

2. Virgem santa, Virgem bela
Mãe amável, mãe querida
Amparai-nos, socorrei-nos
Ó, Senhora Aparecida

3. Protegei a santa igreja
Mãe terna e compadecida
Protegei a nossa Pátria
Ó, Senhora Aparecida

4. Amparai a todo o clero
Em sua terrena lida
Para o bem dos pecadores
Ó, Senhora Aparecida

5. Velai por nossas famílias
Pela infância desvalida
Pelo povo brasileiro
Ó, Senhora Aparecida 

Hino do Apostolado da Oração

1. Levantai-vos soldados de Cristo. 
Eia avante na senda da glória. 
Desfraldai no pendão da vitória o 
imortal Coração de Jesus.

2. Não nascemos senão para a luta de 
batalha amplo campo é a terra. 
É renhida e constante esta guerra. 
Apanágio dos filhos de Adão.

3. No combate esforçados valentes, 
não temais ó soldados de Cristo. O 
triunfo será nunca visto se souberdes 
cumprir sua lei.

4. Amparai-vos no escudo da graça, 
fortaleza circunde vossa alma. 
Pela fé do Senhor vossa palme é 
segura na eterna mansão.

5. É Jesus nosso rei soberano. 
Seu amor de atrair-nos não cessa. 
De vencer dá-nos firme promessa e 
prepara fiel galardão.

6. Ó segui esse Rei tão amante. 
O estandarte divino e glorioso. 
Contra as forças do inferno teimoso, 
ele só a vitória conduz.

7. De Jesus, Coração sacrossanto, 
guardai pura esta Santa Bandeira. 
No combate esperança fagueira; 
do triunfo seguro penhor.
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